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Trabalhadores da I:uropa, I:UA,
África e America Latina desafi­
am os polltlcos de seus patses
iniciando um novo debate sobre

o papel do rstado. Acima roto
dos caminhoneiros que pararam
tres países da I:uropa e abaixo
francesa Ironiza caretlce de

Chlrac

,

Leia matéria sobre a

Arte dos [Ietricitários na página 8
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t\te cv�
investiga a
Invesc

A Celesc, á Invesc e outras dez estatais
que emitira� debêntures desde 1993 até
dezembro do ano passado estão sendo
investigadas pela Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) para verificar se os /
recursos arrecadados com a emissão foram'
r-ealrrierrte aplicados nas firialidacles previs­
tas ou não. De acordo cóm os técnicos da
CVM três empresas apresentaram irregula­
ridades. São elas a Enersul do Mato Grosso
do Sul� a Cerriat, do Mato Grosso e a.Santa
Catarina Participações e investimentos
(Invesc).

�.

A Invesc emitiu em 10 de novembro de
95 o montante de dez mil debêntures não'
conversíveis, com prazo de vencimento em

31 de outubro de 2000� _totalizando R$ 100
milhões. Como garantia, foram dadas ações
da Celesc. Mesmo comprovado o desvio
pela Comissão de Valores Mobiliários, um

órgão do Governo Fecler'al, o governo do
estado continua clizericlo, segundo entrevis­
ta ao jornal Diário Ca'tarirrerise, que ne-:
nhum tostão foi desviado' e que a aplicação
dos recursos foi aprovada pela Assembléia
Legislativa.

Se os relatórios desta investigação
For-erri aprovados pelo conselho da CVM,
será aberto inquérito para apurar as res.pori-"
sabilidades dos administradores das esta­
tais

__ �rregulares. Nó caso catarinense o

responsável pela Invesc é o governo Paulo
.Aforiso, que já irrs irn.rou que não tem muita
vontade de resgatar estas debêntures, ou
seja, vai passar ações da Celesc para cobrir

�

o rombo. Depois ao inquérito os adminis­
tradores podem Ser punidos com penas que
vão desde o- ressarcimento do prejuízo até
a inabilitação do administrador responsável
por até 20 anos.

convricando seus quadros
comissionados, cabos eleitorais
e aproveitando mobilizações
populares como visitas de gru-

-

pos de terceira idade para ma­

nifestações de apoio ao gover­
riaclor'", diz Gilioli. CCMuitas des-
tas pessoas sequer sabe que com
a negociata das Letras, Paulo
Afonso aumentou em 140/0 a

dívida do Estado, pagou R$ 33
riúlhões de ccsrrrissão para um

banco e perdeu outros R$ 86_
milhões em descontos. Corr�a cJ
isto poderia ter construído 325
escolas, fornecer um milhão e

meio de cestas básicas ou as­

sentar 6.618 famílias sem terra.
É hora de acabar com isto, te­
mos que defender amoralidade
e a ética na politica".

o POVO na Rua

Impeac-hment dá!Milhares de assinaturas es­

tão sendo coletadas' em Santa
Catarina pelos fóruns à favor
do impeachment do governo
Paulo Afonso. Estes fóruns
também estão realizando atos

e, assim como na época do
impeachment de Collor está
crescendo na população a

consciência da gravidade dos
acontecimentos relacionados
aos precatórios. "Trrcle-perrclerr­
te de partido ou cores ideoló­
gicas, todo eleitor tem o direi­
to e dever de votar, e por isto
como cidadão consciente tam­
bém tem o direito de exigir que
qualquer govemo seja afastado
se ele cometeu crime, como·
comprova a CPI das Letras',
explica Dinovaldo Gilioli, di-

retor do Sinergia, entidade in­
tegrante do Fórum Fora Gover­
no PauloAfonso. O Sinergia con­
vida os eletricitários a irem.
para a rua neste sáhado pelo
impeachment. O ato começa,
em Florianópolis, com uma

concentração na frente da Ca­
tedral, às. la horas, e segue com
passeata pelo centro da cida­
de.

Ontem, quarta-feira foi
inaugurado, na Esquina Demo­
crática da capital, o placar do
impeachment, onde consta a

pos.içâo dos 40 deputados es­

taduais em relação ao proces-
SOe

CCEnquanto o povo está
indo à rua voluntariamente, o
governo Paulo Afonso está

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



overno

eve

a

c:

e·r
Mais uma confirmação de que o governo estadual vem men­

tindo-para os trabalhadores da Celesc: num documento expedido
dia 16 de rrraio, o Banco Cidade recomenda a seus investidores

cCsegurarn as ações da empresa por dois motivos. O primeiro� se­

gundo o analista do barrco, Carlos Wagner Firetti� é que CCo gover­
no estadual pretende privatizar a Ceiesc. ... Paulo Afonso está pre­
parando um projeto que será enviado à Assembléia Legislativa per­
mitindo a ven�a;)� E� apesar das resistências que encontrará entre os

políticos� C:C:consideramos que exíste a possibilidade de aprovação
do projeto� no segundo semestre de 97 ... e este processo é
irreversível". O segundo motivo apontado pelo Banco Cidade é

que a taxa de crescitnento do consumo de energia em Santa Catarina
está acima da média rracrorral, com uma projeção de crescimento
de 5�6% para os próximos anos. Por rsto a taxa de crescimento
médio dulucro Iiq'uido está prevista para 20�4% ao ano nos próxi­
mos três anos. O que é um excelente negócio.

-Mesmo sem este tipo de a.nálise, quem já vem afiando os den­
tes para comprar a Celesc é a Copel, a concessionária de.energia
paranaense. O governo do Paraná já cleciclru que não vai vender a

Copel e está montando UIIl consórcio para comprar a Celesc e a

Eletrosul. De acordo com o supermtendente de Relações com o

Mercaclo, Ricardo Alves Porrugal, isto pode acontecer em parce­
ria com grupos internacionais. Ele conta que a CapeI só não con­
correu para compra de ações da Cemig porque não conseguiu fe­
char a tempo consórcio com empresas estrangeiras.

--

Àssim é racn acabar
/

.

com bancos estaduaiS
Enquanto o Banco Central corre contra o tempo (e

ninguém sabe porque tanta pressa) para conseguir fe­
char até dia 30 deste mês, os contratos de financiamento
com os governos estaduais que permitirão a privatização
dos b ancas de estado, o jornalista econômico, Aloysio
Biondi, conta em sua coluna publicada semana passada
na Folha de São Paulo que o Banespa e Banco do Brasil
tiveram seus balanços adulterados a fun de serem vendi­
dos.

Segundo Biondi, as provas de que os anúncios de

que o BB e o Banespa estavam quebrados eram falsas
foram dadas pelo próprio BNDES: "o Banco do Esta­

do de São Paulo não 'quebrou' �m 1994. Sua 'falência',
anunciada ruidosamente, foi forjada p(}r Malan, Loyola,
Franco, Serra e aliados - com a conivência do governador
tucano Mário Covas, óbvio .... foi tudo encenação para
enganar a opinião pública e levá-la a apoiar a sua

privatização". Biondi lembra que, na véspera da posse
de Covas, o governo Fleury atrasou em 15 dias o paga­
mento de uma prestação (R.$ 30 milhões), "valor ridícu­
lo quando comparado com o tamanho da dívida de R$
5 bilhões". O BNDES só esperava isto para considerar

que o acordo de refinanciamento ela dívida estava que­
brado e, como consequência, que toda dívida deveria
ser considerada como prejuízo. "Isto é deveria ser con­

siderada 'dinheiro' irrecuperável, e, portanto,. lançada no
balanço do Banespa como prejuízo." E assim o banco
foi declarado "quebrado". Só que, quando um cliente
não paga sua dívida o BC permite que o atraso chegue
até um ano, antes de exigir que a dívida seja lançada
como prejuízo no bafanço.

O governador Fleury esperneou, entrou na justiça
e conseguiu que os balanços do Banespa ficassem

suspensos desde 1994. Há 15 dias, porém o Conselho
Monetário Nacional, autorizou o Banespa a publicar os­
balanços dos últimos três anos, sem lançar a dívida do
Estado como dinheiro irrecuperável. Desapareceu a 'que­
bra" do Banespa. "Os balanços de 1995, 1996 e 1997
vão mostrar lucros. A farsa está desmascarada. Qual a
semelhança entre o Banco do Brasil e o Banespa? A

equipe FHC forjou, com mecanismos iguais, o 'prejuí­
zo recorde' do BB - como já denunciei na época. Ações
na Justiça podem restabelecer a verdade".
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o martelo vai
bater na Coelba

O setor elétrico é uma

atividade tão rentável que
alguns consórcios "percleclores
que disputavam a execução
dos serviços A (avaliaçãç>
econômico financeira) e B

(avaliação., modelagem e ven­

da) entraram com recurso

junto à Comissão de Licita­
ção Especial (eLE) do
BNDES. Estes consórciós
contestam a vitória do gru­
po J.P. Morgan (tirou nota

10�0) para serviço B e

Deustche Bank ( outro que
teve a nota 10�0) para o ser­

viço A. Isto vai atrasar o pro­
cesso de privatização e a

Eletrobrás está prevendo que

Está sendo esperado
para estes dias o relatório da
Coopers & Lybrand com a

proposta de reestruturação
do setor elétrico nacional. Q
relatório vai apontar quem
será o agente firiarrciador do
setor elétrico - mesmo de­
pois de privat:izado. A
Eletrobrás e BNDES dispu­
tam esta função que rende
por ano R$ 26 bilhões. E esta

disputa tem at:rasado a

feitura do relatório de
reestruturação. Nesta guerra
o BNDES pressiona amea­

çando pela imprensa com o

perigo de b lecatrtes, falta de
energja, etc enquanto que a

Eletrobrás e o Ministério das
Minas e Energia tentam com­

por alternativas que não re­

duzam tão drasticament:e o

papel do Est:ado na área
energética.

-

IW

oes
Os funcionários de

F'urrras, através da sua asso­

ciação (Asef), conseguiram�
por Iirniriar, bloquear na Jus­
tiça a transferência dos ati­
vos nucleares de Furnas para
a Nuclen. A Constituição
Federal proíbe que a área
nuclear seja operada pela ini­
ciativa priv-ada e por'tanto, se

-r='
a decisão for mantida,

Furnas não pode ser

privatizada. CCNovas medidas
judiciais serão tentadas pela
entidade (Asef), que conside­
ra a transferência dos ativos
nucleares inconstitucional e

tecnicament:e inviável. Além
da transferência de 1200

empregados para a Nuclen
prevemos demissão em mas­

sa", disse o diretor da asso­

ciação, Agenor de Oliveira�
em entrevista ao jornal Ga­
zeta Mercan. ril.

est:e ano não vai co risegtnr

,privatizar nenhuma geradora.
O governQ federal quer ga­
nhar com a venda de Furnas
e Eletrosul cerca de R$ 8� 1
bilhões.

co r.rê rrc ia de 46 veículos zero

quilometro. Já o Aviso de Edital
DSU -024/97� é para anunciar a

tomada de preço� entre outros
e.qu ip arrren to s , de 14

microcomputadores tipo
notebook e 356 unidades de pla­
cas de rede padrão NE 2000 que
irão se somar às dezenas de
microcomputadores recentemen­
te comprados. Tudomuito suspei­
to, prfficipalmente em função da
anunciada venda da empresa.

Na área operacional a situa­
ção não é diferente. Como expli­
car o contrato de Jacui, cuja assi­
natura está prevista para o próxi­
mo dia 30� onde a empresa pres­
tes a ser privatizada se prepara para
assinar um contrato de R$ 6 mi­
lhões por rriês , durante 20 anos?
Como se explica que esta mesma

empresa gerencie contratos de for­
necimento de carvão e compra de
energia (caso de Jacuí e da Argen­
tina) de longo prazo?

Para Mauro Passos, diretor do
Sinergia� cCesta situação agride a

racionalidade, a moralidade e a le­
galidade. Jamais poderemos nos

calar diante de tão grande farsa.
Temos que trabalhar sempre com
a perspectiva de que um dia o qua­
dro político/social e jurídico evo­
lua para que se acabe com a im­
punidade que é o que sustenta esta
atual relação promíscua do dirigen­
te público com o setor privado."

o novo escândalo nas

privatizações promovidas pelo go­
verno FHC foi descoberto desta
vez pelo Tribunal de Contas da
União semana passada. Ao divul­
gar o parecer sobre as contas da
União em 9õ o TCU relata que 15
estatais estouraram os limites de iri­
vesrirnenro fixados pelo Orçamento
(os investimento autorizados eram
de R$ 12�8 bilhões mas gastaram
R$ 14�7 bilhões) sendo que a mai­
oria destas estatais estão nos pla­
nos de privatização de FHC. Se­
gundo o TCU 530/0 -dos investi­
mentos das estatais se concentraram
no setor de comunicações, o p'ró--

ximo na agenda das privatizações.
De outro lado o governo gastou
somente 20/0 em investimentos nas
áreas de trarrsp-orres, saúde e sarie­
amento.

O TCU diz que o governo
vem gastando mais aportando ca­

pital nas empresas a serem

privatizadas com o que ganha de-
'pois com a venda delas. E CItou
como exemplos os CCajustes finan­
ceiros" da CSN� Cosipa, Açominas
e Embraer que consumirarn entre
93 e 94 R$ 3�8 bilhões.

NA ELETROSUL
Embora a privatização ainda

não tenha ocorrido na Eletrosul é
bom o TCU ir abrindo seus olhos.
O jomal O Globo publicou dia 21
de maio o Aviso de Edital - DSU -

022/97� que toma pública a cori-

_, .

m nelra com a Ce igPreocupação
Dia 31 de julho está programada novamente a venda de mais

uma concessionária estadual de energia elétrica.-Neste dia está pron­to acont:ece o leilão do controle acionário do governo baiano na
Coelba. O preço estabelecido pelo governador Paulo Souto para
as ações inclui um deságio de 500/0 concedidos aos empregados da
empresa� aos quais serão ofereciçlas 5�5% das ações. O valor eco- .

nômico da empresa foi cotado em R$ 1,8 bilhão. Os cálculos fo­
ram realizados pela Trevisan Consultores e um consórcio liderado
pela Kleinwort Benson. Já manifest:aram interesse na Coelba a es­
tatal francesa de energia - EDF� a Escelsa� a estatal portuguesaEDP� a Chilectra e o grupo V'icuriha, entre outros. No ano passado.o BNDES aportou R$ 1�5 rrrilh ô

es tria Coelba sob a forma de de­
bêntures conversíveis em ações. A Eletrobrás transformou em açõescréditos no valor de R$ 90 milhões e o governo estadual tr-ansfor­
mau em debêntures conversíveis em ações cerca de R$ 50 milhões.

"Entrar na Cemig com aumento no

preço da tarifa seria entrar com o

pé esquerdo". A afirmação do
presidente da Federação das
Indústrias de Minas Gerais
(Fiemg), Stefan Salej, reflete a

preocupação de todos que não
acreditam que a privatização do
setor elétrico seja a solução para
manutenção e o crescimento

deste mercado. Alguns dias depois do leilão da Cemig (ocorridoem 28/05, na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro), os jornaisnacionais já falavam que uma das empresas norte americanas
.que participaram do consórcio que comprou a estatal, estava
negociando um aumento de 8% nas tarifas com o Departamento

Nacional de Água e Energia Elétrica. Imediatamente o vice-governa­dor, Walfrido Guia posicionou-se dizendo que em abril deste ano a
Cemig já havia aumentado as tarifas e novo reajuste só deve aconte­
cer no ano que vem.
Mas esta não é a única preocupação dos mineiros. O presidente da
Fiemg teme que os novos donos da Cemig comprem suprimentos e
materiais fora do país, o que poderia quebrar este setor da indústria
daquele estado além de outras empresas do país que também possamvender produtos para a Cemig. Só em Minas Gerais esta parcela domercado mantém 35 mil funcionários e fatura cerca de R$ 1,5 bilhão
por ano. "Esperamos que os americanos não façam uma globalizaçãoàs avessas, sem compromisso com o mercado brasileiro", diz Salej.Outro receio é com relação à administração da companhia energética,
que deverá ser uma gestão compartilhada. O presidente continua o
mesmo, Carlos Eloy Guimarães.

Para a vice-presidência será indicado pel��onsórcio o atual
superintendente do Sebrae de Minas, Dav Travesso Neto. Ele
é engenheiro e não teve passagem pelo se r elétrico, mas é
primo do vice-presidente da AES (uma da empresas que
compõem o consórcio).
As ações da Cemig foram compradas pelo teço mínimo
porque só um grupo se interessou. O val� total pago pelos32,963% das ações com direito a voto foi dJ R$ 1,13 bilhão e o
consórcio foi formado pelas americanas Al e Southem Eletric,
pelo fundo de investimentos do oPnortun1 do 9-1l�1 participa
o banco Bradesco. Ainda assim o-a I ...dica dos � .icitários
daquele estado entrou com dois agravos e a medida cautelar
para manter a liminar que suspendia o pro sso de venda mas
foi derrubada pelo Tribunal
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Previdência: é um

projeto pior que o
outro,

-.

cia. Ele defende a correção do que
aponta como 'distorções', como
a aposentadoria precoce, a­
existência de categoria privilegia­
da, contagem de tempo fictício,

_

desvinculação entre beneficios e

contribuições além da forma de
cálculo dos beneficios, aposenta­
dorias e pensões.

Veras destaca que o Brasil é
um 'dos poucos países que
apontam o' sistema de tempo de

serviço'e -O único que permite o

retorno do aposentado ao

trabalho. Hoje há pouco mais de
dois contribuintes para cada .

aposentado. O relator prevê que
dentro de 30 anos haverá um

para' cada um e depois existirão
mais inativos que contribuintes.
Veras sugere a criação de um

grupo permanente para coletar e

� produzir informações _

de caráter
analítico para que o Congresso
possa adotar a tempo, as medidas
para a sustentabilidade financeira
da previdência.

Também aponta a criação de
um fundo para aposentadorias
do regime geral da previdência,
incluindo o setor privado. Neste
ponto é bastante criticado pelo
próprio governo, principalmente
pelo ministro da Previdência
Social, Reinhold Stephanes. O
documento condiciona a

o "parecer sobre a emenda
constitucional que o senador
Beni Veras (pSDB-CE) apresen­
tou. à Comissão de Constituição
de Justiça e Cidadania

-

,

'_ desconsiderou todas as altera­
ções feitas pela Câmara dos

Deputados e, com jsso, resgata
-­

o projeto .inicial do governo,
sendo em alguns pontos ainda
'mais rigoroso. O parecer do
senador cria um fundo mantido

principalmente com o dinheiro
das privatizações para o

pagamento de benefícios
diferenciados ao funcionalismo
e acelera o processo de

desestatização das estatais. A

CC] ainda não discutiu o

substitutivo do senador Beni
Verás porque o presidente da
comissão, senador Bernardo
Cabral (pFL-AM), concedeu
vista coletiva por cinco dias -por
causa do pedido do senador

]osaphat Marinho (PF;L-BA)
para examinar a questão. Nesse
tempo .novas emendas ao texto

podem sei oferecidas ao relator.
Até agora já foram apresentadas
132 propostas de mudanças
mas o exame foi adiado.

Em seu relatório, Beni
Veras força ainda mais as'

privatizações afirmando que é

urgente a/reforma na previdên-

aposentadoria por tempo de

contribuição a '60 anos para
homens e 55 para mulheres,
sendo o benefício só concedido· a

quem "tenha no mínimo 35 anos

de contribuição no caso dos
homens e 30 se mulher. E a

bomba maior: o senador elimi­
nou o prazo de dois anos, para
que a emenda entrasse em vigor /'

ou seja, o governo terá 180 dias

para enviar leis complementares
ao Congresso e as entidades vão
ter um ano para revisar seus

planos de beneficios e serviços.
Dep?is disso o pres.idente
sanciona e passa a V1gorar
imediatamente.

Para a aprovação, no
entanto, serão necessárias duas

votações, com os votos favorá­
veis de três quintos dos senado­
res ou 48 parlamentares. Se isso
acontecer, como o texto de Beni
Verás altera a proposta 'original da
Câmara, o projeto terá que ser

novamente apreciado pelos
deputados, só que, neste caso,
em apenas um turno. Todo ess""=-'-'tf
trâmite deve se "prolongar por 9(J�-·t
dias, o que significa que' a reforma
só entraria em vigor por, volta de
setembro. Todavia o. Senado
pode aprovar na íntegra o projeto
da Câmara e rejeitar o parecer dó
relator cearense.

tribuna
�H

E aí? O que isto tern'o ve
comigo? Ou conosco.

Uma notícia n

edição do iornallndústria
Comércio do dia 28/03/9
responde. lá, entre outro
detalhes da viagem do Sr.

_

Paulo Tatim (na époc
diretor financeiro) ao

Estodos Unidos, onde fo
tentar captar recurso

externos para a Celesc, est
;.

uma visita ao Nomul'i
Securifies, banco jopon ...

com ramificações em todo
os continéntes, e que fa
parte do mesmo grupo d

corretora-citada. Outl'i
notícia, desta vez na Gozet

.*��antil do dio 8/4/97
.. trata com riqueza d
detalhes do "escândal

Nom-ura"", denunciado e
[ornois de todo o mundo i

'

em março de 1.992.
Neste planet

globalizado, onde a
fronteiras dos países nã

são mais respeitadas, ond
as grandes corporações sã
quem realmente governam

. onde a máfia iá
'

, considerada a terceira maio
corporação existente n

mundo, o que se espera d
governantes e dirigentes d

empresas públicas é que
tenham, além da

indispensável lisura no trato
da coisa pública, o devido
cuidado para não ligaro

nome do que é do povo a
nomes suspeitos de ligações

com o crime organizado.

Ligações
,

..
_

Per gosas
Olga Leocádia Vieira
diretora do Sinergia

rNUtemNestes tempos de
globalização fiquemais que

- atento. Até mesmo úma
pequena nota noseçõo

internacional de um [orrrol
pode ter algum"a coiso a ver
com você. Duvida? Pois é

verdade.
Outro dia, lendo o

GázetaMercantil, chamou­
me atenção duas pequenas

notas nCl seção internacional.
Ambas tratavam de

escândalos financeiros no
Japão. ImagineI No Japão!
No outro lado do mundol A
primeira noticiava a prisão

de quatro altos diretores de _

um grande bcmco [oponês, o
Doi-lchi Kangyo, sob

acusações de envolvimento
no escândalo Nomura. A

segunda, noticiava o
indiciamento da corretora

Nomura SecuritiesCompany
envolvida no escândalo de

PÇJgamentos ilegais a
estelionatários denominados
"'sokaya", ligados à Yakusa,"
a poderosa máfia [eporteso.

nova
dire oria

Um novo estatuto com estrutura mais enxuta, nova diretoria
para o triênio 1997-2000 e balanço da gestão passada. Esses foram
os feitos doXIV Congresso da Federação Nacional dos Urbanitários,
que aconteceu

_

em Brasilia na semana passada e contou com mais
de 200 delegados de todo 9 Brasil Também foi discutido um plano
de lutas, que será detalhado no Seminário de Planejamento Estraté­

gico que acontecerá em breve.
Duas chapas concorreram para a direção da FNU. A chapa 1

representou
�

a situação e estava composta pela corrente "Articula­

ção". A outra, representando as demais 'tendências do movimento
sindical urbanitário cutista, foi a apoiada pelos delegados do Sinergia
e Sintresc, conforme discussão na Intersul. A chapa 1 obteve 67,84%
dos votos e a chapa 2, 31,65%. Após a apuração, conforme critéri­
os da CUT, foi composta uma diretoria na proporção dos votos

obtidos por cada chapa.
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.: os últimos 15 dias
.. :.:.:.:.... trabalhadores do

reconciliação.
.

de todas categorias protestaram
Desde 22 de abril, 5.800 por todo continente europeu,

trabalhadores da linha de monta- contra a globalização e os sacrifíci-
gem da General .Motors em os para criação da moeda única
Pontiac, Michigan, estão parados européia. Todas centrais sindicais
contia a demissão de 600 colegas e estiveram unidas neste dia e na

pelo fnn da obrigatoriedade de Alemanha, ocorreu a primeira
fazerem horas-extras. ''Nós não manifestação contra a unificação.
vamos voltar às �

condições de Em Bonn cerca de seis mil
trabalho da década de 30", diz o policiais e bombeiros pararam o

líder do sindicato, Richard trânsito, na frente do gabinete do
Shoemaker. chanceler Helmut Kohl, num

Cerca de 4 mil trabalhadores irado protesto deixando claro que
da Genereal Electric realizaram uma não apoiarão a lei para, entrada do
passeata na se�ana passada em

" país na união monetária européia,
Lynn, Massachusets. Esta foi .a não apoiarão sua nova investida
última de uma série de ações' de 46 para privatizar estatais e não
mil trabalhadores da companhia, apoiarão as pretendidas reformas
em 14 estados norte-americanos tributária e da previdência.
'para defender seu direito de Também na semana passada
trabalho e de sindicalização. A data dois milhões de trabalhadores
base destes trabalhadores- é 29 de pararam todas cidades da África do
junho. Sul por melhores condições de

.

Na Europa, dia 9 de junho, trabalho. Está em votação no
milhares de camioneiros bloquea-.. Congresso do país uma nova lei
ram estradas de três países, exigindo que regulamenta as relações
melhorias trabalhistas-e .aposenta- . trabalhistas. Os trabalhadores
daria aos 55 anos. O protesto querem incluir no projeto a

reuniu trabalhadores desta categoria jornada de 40 horas semanais,
na França, Espanha, Bélgica, licença maternidade de seis rp.eses,
Luxemburgo e Holanda. Foi a e o fim do direito patronal de
primeira vez que eles fizeram um

" mudar condições de trabalho em

ato conjunto.No dia seguinte, 10 de' nome da "competição".
junho, mais de 50 mil trabalhadores

Hoje, uma pessoa, mesmo sem

nunca ter saído da cidade onde nas­

ceu, é capaz de conhecer o mundo
inteiro. O fenômeno globalização,
que regionaliza o universal e

universaliz a o regional traz, além do

am'l . conhecimento através dos
meios de comunicação e do livre

comércio, outro fenômeno, tão an-

I
tigo quanto a própria humanidade e

cada vez mais cruel: a exclusão soci­
al. Isto é o que demonstra o último

, relatório do Programa das Nações
\ Unidas para o Desenvolvimento
I (PNUD), através de uma pesquisa
I feita corn os 122 países que com­

I põem a Organização Mundial do
I Comércio. De acordo com o relató-
rio, os benefícios da liberalização do
comércio vêm sendo desigualmen -

.

te distribuídos e não têm contribuí­
do para homogeneizar o desenvol-

lvimento
do mundo. "

Só para se ter uma idéia, os 44-
países menos desenvolvidos, que

I somam .10% da população mundi­
I aI, respondiam por 0,3% do comér­
! cio ·do mundo, exatamente a meta-

l de do que tinham em 1970, perden­
, do assim cerca de US$ SOO bilhões

\ por ano, dez vezes mais do que rece­

bem em ajuda externa. E de acordo
com o relatório, a tendência é dimi­
nuir cada vez mais. '�globalização
desta maneira, pode desembocar
numa crise e um exemplo é o Méxi­
co, que está condenado a repetir a

caóti �tuação de 94". A afirmação
foi fe.it a por um dos 'papas' da
globalização,' Francois Chesnais, ex­
companheiro de FHC na academia

francesa, professor da Universidade
de Paris 13, durante o Encontro

iN
acionai de Economia Política, que

a

aconteceu em São Paulo no fmal de
maio deste ano. Segundo a central
de informações sobre desenvolvi­
mento humano do PNDU o cresci­
mento econômico beneficia os ricos

porque a renda dos' pob res cresceu

menos que o Produto N acionaI Bru­
to dos países pesquisados. No caso

do Brasil, a taxa de crescimento do
PNB de 1971 a 1989 foi de pouco
mais de 3% enquanto a taxa de cres­

cimento da renda per capita não che­

gou a 1%. "A onda atual de

liberalização do comércio não está
sendo capaz de. globalizar os níveis
de produtividade (_ salário", conclui
o relatório do PNDU.

o o

12.····NO'ê ..BI!4SIL...
.Corn. todo este quadro ele ex­

clusâo. soci.il : do munclo.ra afirl�la­
cão 'séria dó �\Iil!Ístro da Faz�llda
l�cdr;) XIaIan so a como piada:' "t·
uma .• bobilgbn fdar que ';/:Br;ísil teve
rcccs s.io. \: ;1'0 'ti\-cmos. n.io tcmo s e

não tcrcmo s ". \1as a população, até
mesmo os m cnos csclarccid o s, csr.i
se co n scicn n z an clo da siru acà o do

país. Pesquisa ap rcscnrad a pela C(!n-
'fcdcração � a c i o n a

Í

d a I u cl
ú

s rr i a

(C�I) mo srra a crescente d c s ap ro­

v.rc.io .io plano real, prcs tcs a com­

pltfar três 'an os no primciro dia de

julho. De acordo com a pcs quis a, ,

73U'o dos b rasrlciro s cn r rcv is ta d o s

d cs ap rovam o aumento dc RS s.oo
no sal.irio mínimo, dos 7.)l�/() qucm
não poup;'} parte do' seu s.rl.irio P;lr;I
d cspc s as futuras,' 7511'(� justifica di­
zcndo lluC não sobra nada para pou­
'par c 71l�·o dos brasileiros entrevista-

.

dos teme o desemprcgo.. ,\: () nina­
do d cscn volvido o desemprego é o

'gramlc prob lcma da yirada do sécu­
lo e o Brasil não é cxccc.io ", corncn­
ta .\blan. Luquanro isso

..cm'n a un­

p l.m racâo da política ncoliberaL· os.

.don os pr ivaclos . das estatais, an tcs

dc qualquer coisarrcduzcm o .núrnc­
ro de tuncion ário s, que vão. se unirú

Icgi:lo de quasc 9,5 milhões de de­

scmprcg;ld-os llO lh�lsil (com b a sc

nas csr a ti s r ic a s do IBGE e do

DIEESE). O dcsatro da economia
é criar mais c melhores cmp rcgos ",
atlnna .\1ichel I l an scnuc, diretor ge­
ral da OIT (Org:lllizado Inrcrnncio­
n al do Trab ;t!ho) .

.\1a:, enqlunto esta não c a pre­
ocup acáo dos gO\'ernante� e gran­
des cm p rcs.uio s , algum;ís d cmo n s­

tracôcs de solicl ariccl adc são rccorihc­
cid as muucli.rlmcnrc naquilo (IUC se­

ria oh rig;lÇ;lO do estado cm :lssegu­
LIr. O único trccho do rclaro rio do

.

Programa das \:;lÇ(�C:' Lrnclas p:lra o

Dcscnvo lvimcn ro vo lr acl o c xcl us i­
v.nncntc p:lta () Bra:,il pa rahcniz a a

c.unpanli a contra a fome do soció­

logo l Icrbcrr Smua . .\lüito mais que
mob ili z a r pe�soas' em rod o o país
p:na sanar a fome. rraz de vo lrn ()

sentimento de humanidade .. de rcs­

perto c esperanca ..
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Vilson Coelho

"O povo está carente de sonhos, por isso aprisionar os bons rnomentos é .muito
importante. E .a fotografia é um convite à fantasia". É assim que Vilson Coelho,
funcionário da Celesc há 17 anos, define a importância da arte na sua vida e como ela

deveria ser vista por todos. Ele que sempre foi ligado à natureza, a partir de 1988

iniciou na fotografia e em 93 especificamente com áreas preservadas do estado. E

nesta busca pelo belo e o aprisionamento das memórias é que Vilson selecionou 20

fotos, compondo a mostra Águas, que esteve exposta no Beira Mar Shopping'de
Florianópolis é permanece até esta sexta-feira, dia 20, no hall da Celesc/ sede. "As

Águas de Vilson Coelho são um colírio para os que as contemplam ... Domínio

técnico e sensibilidade é o que não faltam no momento de disparo do obturador. O

resultado são imagens cuja a beleza. contagia a alma ...

" ,é o qll:e expressa Luiz Cézare

Vieira no seu texto de apresentação da mostra, que é composta ainda pelos poemas de

outro celesquiano, Paulo Sá Brito. Sobre o poeta, Vieira complementa: "Os poemas

de Paulo nos conduzem pelas margens dos regatos, e nos fazem sentir o cheiro da

terra úmida, escutar o farfalhar das folhas, a música dos rios, até chegarmos ao pé das

fontes onde dormem as águas antes de iniciar o caminho ao mar ... ".
-

E a energia -da arte contagia ainda outro eletricitário. João Schambeck aproveitou
sua viagem de férias para a Cos-ta Rica e, como Vilson, eternizou seus bons mornen-:

tos através da fotografia. O resultado pôde ser visto na mostra costa Rica e Suas

Belezas. Em breve Schambeck agraciará outros eletricitários com a exposição na em­

presa além de já ter recebido convites para expor em outros locais.

Além do gosto pela arte, estes quatro eletricitarios têm outra coisa em comum.

Todos participaram das oficinas de poesia e fotografia do Sinergia. "Não somos

máquinas. Precisamos de outras atividades prazerosas além do serviço e ·por isso o

apoio que o sindicato dá na área da cultura é muito irnportante", afirma Vilson

Coelho. "É bom que o sindicato continue oferecendo condições aos associados para

que aprendam transmitir através da foto Ce da poesia), o nosso olhar, nosso sentimen­

to", reforça Schambeck. E se a poesia é o retrato da alma, que sejamos, mesmo que

timidamente, eternos poetas ...

Não quero despertar!
Quero o sono maisprofundo

Embalado na cantiga das águas.
Quero manter-me como as cascatas

Que morrem conservando sua beleza!

Agua que desperta
Aguq que refresca
Agua que sacia

Ensina-me a envelhecer

Quem me dera apetulância dos meninos,
a ousadia:

soltar sobre teus regatos.

João Schambeck
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